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RESUMO:A distribuição espacial dos índices climáticos é determinada pelas condições climáticas de 
uma região. Objetivou-se a partir desse trabalho verificar a tendência espacial dos índices climáticos de 
continentalidade e oceaneidade no estado da Bahia. Foram utilizados dados de450 estações 
meteorológicas, 30 delas pertencentes ao Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) e as outras 420 
pertencentes a Agência Nacional de Aguas (ANA). Os índices climáticos usados foram: Índice de 
Continentalidade deJohansson (ICJ)e o Índice de Oceaneidade de Kerner (IOK). Foram feitos mapas de 
espacialização dos índices através do software ArcGIS 9.3 a partir de técnicas geoestatísticas. Houve 
uma correlação entre o índice de continentalidade e o índice de oceaneidade, assim, quando os valores 
de ICJ aumentam, há um acréscimo dos valores de IOK. A aplicação do IOK em condições locais 
brasileiras proporcionaram valores negativos de IOK para regiões litorâneas, de climas úmidos. As 
condições semiáridas baianas aliadas as baixas precipitações em grande parte do Estado refletemno 
avanço da continentalidade em todo o território. A medida que há um distanciamento da costa em direção 
a parte central do Brasil, ocorre o aumento da continentalidade, isso se deve principalmente pelo efeito 
das coordenadas geográficas e precipitação local. Mais 70% do território do estado apresenta 
características de climas continentais, e apenas 15% representa o clima oceânico. A amplitude térmica 
atuou como principal fator meteorológico na determinação dos índices climáticos de Continentalidade e 
Oceaneidade. O índice de Oceaneidade em regiões do hemisfério sul, em termos de valores, assume 
características diferentes quando comparadas aos resultados obtidos em regiões do hemisfério norte. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Índices Climáticos, SIG, Meteorologia 
 
 

Analysis and Spatial Trend of Continentality and Oceanity e of the State of Bahia 
 
ABSTRACT :  The spatial distribution of climate indices is determined by the weather conditions of a 
region.The objective was to work from that verify the spatial trend of climate indices of continental and 
oceaneidade in the state of Bahia.450 weather stations data were used, 30 of them belonging to the 
National Institute of Meteorology (INMET) and the other 420 belonging to the National Water Agency 
(ANA).The climate indices used were: Johansson continental Index (ICJ) and the Oceaneidade Index 
Kerner (IOK).Spatial maps were made of the contents through the ArcGIS software 9.3 from 
geostatistical techniques.There was a correlation between the index and the continental oceaneidade 
index, so when the ICJ values increase, there is an increase in IOK values.The application of IOK in 
Brazilian local conditions provided negative values of IOK to coastal areas of humid climates. Bahia 
semi-arid conditions combined with the low rainfall in much of the state reflected in advancing 
continental throughout the territory.As there is a distance from the coast towards the central part of 
Brazil, increased continental occurs, this is due mainly to the effect of geographical coordinates and 
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local precipitation.More 70% of the state territory has characteristics of continental climates, and only 
15% is the oceanic climate.The temperature range served as main climatic factor in determining the 
climate indices of continental and Oceaneidade.O índice de Oceaneidade em regiões do hemisfério sul, 
em termos de valores, assume características diferentes quando comparadas aos resultados obtidos em 
regiões do hemisfério norte.  
 
KEYWORDS : Climatic Indexes, GIS, Meteorology. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

No estudo da adaptabilidade e comportamento dos cultivos agrícolas se faz necessário o 
conhecimento e a análisedos elementos meteorológicos, uma vez que atividades agrícolasestão 
suscetíveis a riscos e insucessos, devido às variações dos elementos climáticos. De acordo com Araujo 
& Brito (2011) existem várias teorias sobre a mudança climática no globo, sendo que a maioria delas 
pode ser causada por fatores externos, tais como mudançasem parâmetros orbitais da terra, a intensidade 
da radiação solar e velocidade de rotação da terra, características geográficas como distribuição de terras 
e mar: a composição da atmosfera, as partículas de vulcânica, erupções e a liberação de calor devido às 
atividades humanas. 

A distribuição espacial dos índices climáticos é determinada pelas condições climáticas de uma 
região. Estudos sobre índices climáticos foram aprovados sendo útil para previsões de produção 
agrícola(Dalezios& Zarpas, 1996; Dalezioset al., 2000, apud Deniz et al., 2011).As condições do tempo 
e do clima de uma região constituem fatores fundamentais para o crescimento e desenvolvimento de 
plantas(Baltas, 2007).De acordo com Adger et al. (2007) apud Dantas et al., (2007) asevidências 
observadas a partir de todos os continentes edos oceanos, mostram que muitos sistemas naturais 
estãosendo afetados por mudanças climáticas regionais,particularmente aumentos de temperaturas. Os 
termos oceanidade e continentalidade dizem respeito à condição de um local situado no litoral, e no 
interior do continente. Objetivou-se a partir desse trabalho verificar a tendência espacial dos índices 
climáticos de continentalidade e oceaneidade no estado da Bahia. 
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Dados meteorológicos 
 

Foram utilizados dados de normais meteorológicas contendo 450estações meteorológicas, 
30delas pertencentes ao Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) e as outras 420 pertencentes a 
Agência Nacional de Águas (ANA).Bem distribuídas por todo o estado da Bahia, as normais contém 
dados temperatura máxima e mínima e precipitação. 
 
Índices Climáticos  
 
Índice de Continentalidade de Johansson (ICJ) 
 

Johansson propôs que um índice baseado em média anual amplitude térmica e a precipitação 
média anual, de acordo com a equação 1 FlOCAS (1994); BALTAS (2007), DENIZ (2011): 
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em que,E - amplitude térmica mensal (°C); f = é a latitude da localidade em radianos.  

O clima caracteriza-se como o marinho quando ICJ varia entre 0 e 33, como continental ao ICJ 
varia entre 34 e 66 e como exclusivamente continental quando ICJ varia entre 67 e 100,Baltas (2007), 
como segue na tabela 1. 
 
 
Tabela 1. Classificação climática segundo o Índice de Continentalidade de Johansson (ICJ) 

Classificação Climática Valores de ICJ 

Marinho 0 ≤ ICJ ≤ 33 
Continental 34 ≤ ICJ ≤ 66 

Excepcionalmente Continental 67 ≤ ICJ ≤ 100 
 
Índice de Oceaneidade de Kerner, 1905(IOK) 
 
O IOK é proposto pela Equação 2 segundo (BALTAS 2007; DENIZ; TOROS; INCECIK 2011). 
 

( )
E

TT
IOK ao −= *100

                                                                                                        (2) 

 
em que,To - temperatura média mensal do mês de outubro (°C); Ta - temperatura média mensal do mês 
de abril (°C); E - amplitude térmica anual (°C). 

 
Interpolação dos dados  
 

Os mapas referentes aos índices climáticos de Oceaneidade e Continentalidade foram gerados a 
partir de técnicas geoestatísticas pelo software ArcGIS 9.3. A técnica de interpolação usada a partir dos 
pontos do grid foi a krigagem ordinária. Esse método é calculado pela (Equação 3).  
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n
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=
=
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em que,Zv– estimador de krigagem ordinária para o ponto v;λi– i-ésimo peso;Zvi– valor da i-ésima 
observação da variável regionalizada, coletada nos pontos xi;n – número de pesos. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foi verificado uma correlação entre o índice de continentalidade e o índice de oceaneidade, a 
Figura 2 mostra a tendência do crescimento de valores, quando os valores de ICJ aumentam, há um 
acréscimo dos valores de IOK, corroborando com BALTAS (2007); DENIZ; TOROS; INCECIK (2011), 
que encontraram valorescompatíveis com a classificação proposta pelo método. Como ambos 
trabalharam países do hemisfério norte, todavia, mais de 90% do território brasileiro encontra-se no 
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hemisfério sul, nesse contexto as condições locais brasileiras proporcionaram valores negativos de IOK 
para regiões litorâneas.   
 

Figure 2. Relação entre os índices climáticos IOK e ICJ 
 
A Figura 3retrata o reflexo decondiçõessemiáridasno avanço da continentalidade em todo o 

território, as regiões litorâneas são influenciadas pela alta pluviosidade.Mediante distanciamento da 
costa em direção a parte central do Brasil, háaumento da continentalidade, devido ao efeito das 
coordenadas geográficas e precipitação local.A amplitude térmica é um bom indicativo de influência 
nos valores de IOK, assim, à medida que a amplitude térmica aumenta diminuem os valores de IOK. Há 
ainda a influência do mar, devido alta precipitação além disso, localidades que têm baixos valores de 
amplitude térmica, o IOK também é baixo. 
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Figura 3. Espacialização dos índices climáticos e variáveis meteorológicas 

 
A Tabela 2 apresenta a classificação climática segundo o ICJ, onde mais de 70% do território do 

estado apresenta características de climas continentais, e apenas 15% representa o clima oceânico.   
 
Tabela 2. Classificação climática segundo o Índice de Continentalidade de Johansson (ICJ) no 
Estado da Bahia 

Classificação Climática Percentual do Território do Estado 

Marinho 15.43 %  
Continental 21.45 % 

Excepcionalmente Continental 63.12 % 
 
 
CONCLUSÕES 
 

O índice de Oceaneidade em regiões do hemisfério sul, em termos de valores, assume caracterizas 
diferentes quando comparadas aos resultados obtidos em regiões do hemisfério norte.A amplitude 
térmica atua como principal fator meteorológico na determinação dos índices climáticos de 
Continentalidade e Oceaneidade. A precipitação influencia indiretamente na determinação desses 
índices climáticos.A espacialização dos índices climáticos se mostrou importante na compreensão dos 
fenômenos associados as variáveis meteorológicas com influência no clima local.   
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